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ReYista mensal ｾ･＠ interesses economicol c ｣ｏｬｄｬｄ｣ｲ｣ｪ｡ｾ＠

80b 08 ftuaptetoll da .4a_ctação (;ommer,,1al de Florlano •• oUa 

Direetoria da Associação Commercial 
Presidcnte--•• Carlot V. Wendh.ulcn 
Vice ••• Praidcalc···Lauro Linharet 
I', Secret.rio .••• F. P. Oliveira Filho 
2'. Secretario···Gu.tavo d. Co.ta Pereira 
I ' , Thewureiro---Florencio T . d. Coat • . 
2'. Th .... ureiro--Cuilherm. ChapliD Filho 
Diredor d. Trimestre (MaIo. Julho)---JOiO 

P. de Oliveira Canalho 

Secretaria da A9!1oclação 

Con!orme delibcraçAo da Directona d. A.­
.ociaçJ.o Commercial, o npedient · d. Secreta­
ria abre-se. diariamente. " I I hor ... c cacerra­
.e Ú 15 hor ... -- Séde loeial: Rua T r.;&oo, 2. 

Uma transformação 

o Boletim Commercial inicia 
com o numero de hoje uma nova 
phase de vida, modificando-se de 
accordo com as exigencias da 
classe que representa. Assim é 
que, acompanhando o feitio das pu' 
blicações que apparecem como or­
gam das Associações Commercia­
es do Brasil, será de ora em di­
ante editado mensalmente, em vez 
de quinzenal que era, e em formato 
de revista. 

O Boletim não pode ainda e­
levar-se ao nivel das magníficas re­
vistas Commerciaes do Rio, S. 

Paulo e Porto Alegre, não porque 
lhe falte thema em que possa se 
espraiar por columnas succeuiva. 
ou porque lhe regateem seus ser­
viços os que lhe emprestam o con­
curso apagado das suas ideias. E 
não pode porque servindo os in­
teresses do Commercio de Floria: 
nopolis que luta com as serias dif­
ficuldades do momento anormal da 
epoca presente, não deseja nem 
quer exigir desse mesmo Commer­
cio um esforço pecuniario acima 
das suas necessidades e condições 
aduaes, esforço esse, é que certo, 
não seria empregado em vão. 

Classe independente por indole 
e por contingencia, tanto no que 
se refere ás suas relações sociaes 
como no sentido economico e por 
isso afastada dOI meios em que 
fermentam as paixões collectivas, 
nem sempre encontra o commer­
cio o apoio e o prestigio de jor­
naes que representam as demais 
actividades. 

A Praça de Florianopolis não 
p6de e não necessita por emquan­
to ter uma revista que excedam 
as modestas proporções do Bole­
tim, porque, vivendo da seiva es-
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ｬｾｮ､ｲ￩＠ Wendhauseu & C. I 
I 

IM PO R TA ç A 0-EX PJ.r 7'A ç' / O 

1 ｆｬｯｲｩ｡ｮｾｰｯｬｩｳＭｓ｡ｮｴ｡＠ Catharina 

Ｇ｣Ｇ｣ｾＧ￣ｵ＠ de laU'nda ', armarinho, Illludezas, "Ie " ,· ('Ç;u. d,· 
trrragel11, IlHlch inas de toda a eSj)ecle. InstrUl\J entos 

para lavou ra, ｉｮｕｬＨＩｲ･ｾＬ･ｬ｣Ｌ＠ Sl"L'CÚO de ｜Ｇｾｬｩ｜＠ ｩｉｾ＠ ｫｾ ﾷ＠

rozenc" g<JzII I:n:l 

I Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Amerienno I 

A&BRT S BARITIMOS 
Trapi l'ill' de atracação de vap e naVIOS, ('0111 arm a 

ZI' IlS para ＨＧ｡ｲｧ｡ｾ＠

I Correspondentes de diversos B a neos IJaelonne!!l e 

I t'strangeiros 

UORRE;:;PUl'<DBNTES DO BANCO DE NAPOLl 

ｋｬ＼Ｚ ｬｴｉｉｅｾＡ Ａ ｕＬｓ＠ PARA A TALIlA 

Ve:ldet!ores ､ｯｾ＠ ulltomove;s "OVERLAND" 

Tratam da cobrall (;a de orLlcuados, L:U Ut::t8 Das repar ti yõeH 
publ icas, retint(las da Caixa ECOllOllli('a, ju l'Os de apoliccB 
c cl ivldeucloB, 

Encarregam-se cla lLcquisiC;ão de quae quer materiaes 
para emprezaR. in(lu tria , redes de aglla e exg'ottos ;nstalla. 
çóeR eleclricas etc. I 

, 
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cassa de uma população laboriosa 
muito embora, mas sem industrias, 
sem exportação e sem vida propria 
e portanto Ｇｾｭ＠ o b, r.' fico esti­
.. lulo ､ｾ＠ "xuber ｾｮＬＭＺｊＮ＠ c;:c,;lomica 
que se traduz por alegria e mov.i · 
mento, os seus recursos e necessI­
dades são, pelo imperio das ciro 
cumst,ltlCiê s, ｬｩｭｩｴｾ､ｯｾＮ＠

Não Jest!sperclflO> porem, do 
futura desta beBa cidade. O Es­
tado de Santa Catharina faz parte 
integrante de um Paiz que será 
chamado a desempenhar o papel 
de fornecedor do mundo em vive­
res e materia prima e de vasta e 
seguro refugio ás populações can­
çadas do velho C ontinenle Hage!­
ladas por tantos males e desenga­
nos, e nesta espectativa cheia de 
promissoras opportunidades, Flo­
rianopolis receberá o seu quinhão 
na partilha da fortuna que o tem­
po lhe trará. Então, o seu Commer­
cio florescerá, as suas industrias 
surgirão prosperas e a sua expor­
tação activa e variada, atrahirá a 
attenção do Capital estrangeiro. 
Por essa epoca que, diz-nos o 
optimismo, não estará longe, o Bo· 
letim Commercial melhorarà de 
formato e confecção, acompanhan­
do a assim evolução da classe que 
representa. 

Florencio Costa 

I! 
'I 

I 

I 

ａｾｵ｡＠
\.J 

anti-periodica 
DO 

Dr. Baggi 
(AVp, B licenciado pela 
inspectoria de Sande, Rio' 

Preparado de acção dú,­

I'ectico pmy(ttim, portanto ｾ＠
o verdadei r'o rl"IJ('diocoll­
tra as febre interlllitt'lllI s 
(lU paluBlre, ])01::; tlrvillo .1 
1\ esta sua at'(;:'lo tlt'8obí\11'1Il' 1\ 

" figado, prill<: l':d ＼ｬｲｾ￣ｯ＠ II 
nYfectl\do }ll'Ía ｩｾｉｊｬＧｬＧ＠ \I>lll1 '- 11 
Ire, 

Pharmacia Central 

Caixa Postal 84 
\ -FLORIANOPOLIS ｾ＠

ｾ Ｎ ］＠ .AÍ 
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Bellissimo carro, forte, de 

rara elegancia. 

ｾ＠ !(eune a reserva de energia de um 

grande carro com o flexibilidade 

de 'um carro le ve. 

Possue um mag!'.eto de alta tençào. per­

jeitam,-nte acabadu e de 8LL8ten to ecc-

ncmico . 

Agentt'S IJUra o ＢＺｾｴ｡､ｯ＠ de S. Catlt:ll'inu 

André Wendhausen & Cia-

ｾＺＺＺ］Ｂｴｩｓ］ｾｾ ｾ＠
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



HOMENAGEM 
ｾｄｏｾ＠

BObEtIrn aornrnERalAb 

fi nova J'Jirectoria da ftssociação 
--

ｾ＠ ommercial de {Jorianopolis 

nas iIlustres pessí'Jas de seu Presidente e Vice-Presidente 

Or, CARLOS WfNOHIUSfN 

R eeleito pela segunda vez 
presidente da Associação pt­
los seus muitos e notaveis ser­
viços prestados ao Commercio. 

Major LAURO LlHHARfS 

eleito vice-presidente. volta a 
ser esteio valioso no seio na 
nova Directoria da A ssociaçao . 
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fi nova !Jirectoria da ftssoCitição 

ｾ＠ ommerciaJ de ｾ｡ｮｯｰｯｬｩｳ＠

Realizou-se no dia 2 de M"io a eleição da nova Directoria da 
Associação Commercial de Florianopolis, para gerir os seus destinos 
no periodo social de 1 3 de Maio de 1919 a 13 de Maio de 
1920. 

A escolha dos novos membros directores da Associação recahiu 
sobre pretimosos cidadões e destacadas individualidades do nosso Com­
mercio e Industria, nomes que se constituem garantias do brilhante 
futuro da Associação e de proficuo trabalho para o engrandecimento 
commercial do Estado. 

O presidente dr. Carlos Wendhausen. reeleito porque a isto ilJl­
p.nham o prestigiode leu nome e uma serie de assignalados serviços ao 
desenvolvimento commelcio-industrial do Estado; o vice-presidente, ma­
jor Lauro Linhares, profundo conhecedor da nossa vida mercantil e 
uma das mais representativas figuras do nosso meio; o l' secretario, 
F. Pereira Oliveira Filho e I ' Thesoureiro, Florencio Costa, reeletlos 
pelos seus valiosos auxilios ao progresso da Associação, directores 
desta Revista e esforçados trabalhadores pela grandeza de nosso no­
me catharinense; o 2' Thesoureiro Guilherme Chaplin Filho e 20 
Secretario Gustavo da Costa Silveira, nomes a todos os titulos repu­
tados em nosso commercio e fóra delle, dous temperamentos de esfor­
cadores e que muito farão pelo espaudir do trabalho benefico da As­
sociacão; os directores de trimestre su. João P. de Oliveira Carvalho, 
Carlos Hoepcke Junior, Vittorio Bressanelli, e Eduardo Horn,- são 
todos nomes que o nosso Commercio acata e respeita sob varios titu­
los. 

Alem dessa directoria forão eleitas a Commissão fiscal, composta 
dos srs. Joaquim Garcia Netto, Raulino Horn e Constantino Garofal­
lis, e Commissão Arbitral, composta dos m. Rodolpho Pinto da Luz, 
Carlos neyer e Ed. Simmonds; ､ｾｴ｡｣｡､ｯｳ＠ nomes de nosso Commercio 
e Industria. 

O Boletim associa-se plenamente as manifestações' de jubilo ma­
nifestados pelos socios da Associação Commercial pela eleição da Nova 
directoria dessa utilissima aggremiação. 
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Banco nacional do Commercio 
\ 

ANTIGO BANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE 

FUNDADO EM 1895 

SÉDE -- pO ln o ALEGRE 
Capital 10:000 000$004) 
Re ena. , , . . 3 , 0 7U:716$910 
FILlA ES em F1onaDopol ... }oiDYllle. LaguDa BIDm' Dau (Ealado de 5 , Calhari .. ) 

em RIo GraDde, P.lo .... SaDIa Maria Cachoeira, Cruz Alta _ Iluhy (Ealado do RIa 
Grande d. Sul). ,·As_Deia em Curumb. (Mauo G r .... ). 

Sac:.c:a, direc.tamc..ate, sobre todu a. pr.çu do Paiz c do E..traojc iro. e lobre ｢ ｵ ｾ＠

qucuos nu sequiate. praç .. : 

LONDR ES···NEW YORK ••. PARIS··MILANO···GENOV A···HAMBURGO 
•.. PORTUGAL..HE.SPANHA ... HOLLANDA.·.BUENOS .. A Y?ES .. 

MONTE·VIDE'O 

Rttebc dinheariJ em co:\l& corrente, C011 rellr.d .. livres. aviso preYlo e a proo 
'110 as melhoras luas. Empresta dinhcuo em conta correnfe sobre not .. promi O" .. 
com lu,nllu de firma., hypotheca e bens ImmOYC:II, Penhor Mercantil, cauçlo de 
lilulOl d. divida publica. acçõel de B.ncOI etc. 

Dete.onta Dolu prorruuoriu, letr •• de mblo n&Clon&e. c c11ranlcirol e ｱｮ ＧｾｬＮｉ･ｲ＠
hlulOl de credito. 

Eaearrega-ae d. cobraaça de diVidendo. de BnncoI, Companhias, juro. c Apo­
hcea Feder.ea. E..tadoaes e Muniopaes e outra. qualquer. 

Secção de deposit os populars 
(Com auloriuçao do Covelno Fed:ral) 

N'e ta secção o RAl\CO recehe qualquer quantia, de 
de 2 até 5:000s000, pag<tndo juros, dt':; I. ao an no 
capltalJsados no fim de ca!l" seme ' trt'. 

Retiradas att.' 1:{){)( O(){) podem ' er felt:" em aVIso I1 

!e··P RACA 15 DE NO'- .EM.BRO.·!e 

(ED IF1 CIO PfWPRIOJ 
Caixa po 

G"j tal, 122 End , 'feleg B anme rclo I 
CodllDl, {8rllllelll Unilmal ｒｩｾ･ｩｲｯ＠ com rWJ·in·one, I(@ / 

I, 8, C, 1', edd, c ｬｩ･ｾ･ｲＧ＠ I 

Faial em FLORIANOPOLI ,E tauo 'anta Catharl!11I 

ｾＱｉｾ］｟］｟］｟］ｦｾＯｲｾｾ］］］］］］］］］ Ｍ ］ ＭＭ rs ' __ _ 
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COMMEACllL OE fLOAllIOPOllS ｾ＠ PU ulas ]à 
A Associação Commercial re­

cebeu, durante o mez de Abril: 
Livros: 
Inposlo DÍJ!el'mcial de COf/.W 

mo, pelo dr. Augusto Meira, ca­
thedratico da Faculdade Livre de 
Direit<J do Pará. 

E' uma cabal" defesa do Com­
merCIO, directa, immediata e exclu­
sivamente fundada na Constitujção 
Federal, violentamente ferida pela 
lei e Regulamento do Estado do 
Pará, que crearam um imposto 
dilferencial contra duas classes de 
productos econtra duas classes t c 
commerciantes, com privilegio a 
tudo mais. » 

E ' fudois Ofiri(lf's de hospitales. 
professores y medicos-referentes 
a varios productos chimicos da 
The scient i'ic chemical company . 

R elação de E :l'porlaaol'e., : 
Serviço de Informações do M. da 
Agricultura. Rio . 

Rcvistn 
Gazela da Bolsa , directores 

Victor Mar\cs e Caio Machado, 
Rio de Janeiro, 21 de Abril. 21 
paginas, 

Brasil - R iu de la Prato. 
Revista quinzenal--/ndustria , Com' 
mercio, Economia, Finanzas, Socio­
logia, Literatura y Arte. Buenos 
Aires, 1 O de Abril. Director­
proprietario:' Dr. Souza Lobo. n. 
I. 27 palrin4s. 

Purgativas 
DE 

Oliveira Filho 
(appr. e liunci.d .. pela Oirec.tc. i., 

C ... I de Soude-R.o) 

Dão vigor ao tubo diges· 
tivo, tornando-o em con­
oi çiio de bem desempe­
nhar o spu trabalho 
Co mbatem effi cazmenle 

I enfermidad es r1 e E TO-
I MAGO, FIGADO, INTES 

TI NO, como dys]:: epsias, 
indigestão pri ão de ven· 
tre, males produzidos pe­
la billi 
Não tem di ta alguma 

fharmacla Cenlral--Caln Pollal 14 

Ｖ ｾ＠ FLORIANOPOLIS ｾ｣Ｇ＠

Ｇ ｾ＠ ｾＭ

ｙ ｾ Ｎ ｾＭＭＭＭＭＭＧＭＭＭＭＭＭｾ＠

PILULAS DESAUDE 
Aprovadu e Licenc.i.d .. pela Oireetoria 

C.ral · de Sou de .. -Rio 

Anemias, chloroses , flore 
brancas, irregularidade 

{

' menstrual, ferida pejo cor · 
po, opilação e todas a mo· 
lestia em que se aconse­

lha ferro. 

{ 

Pharmacia Central 

ｃ｡ｩｾ｡＠ P08tal 84 
FLORIl"AOPüLlS 
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R evista do Commel'clO e In­
du t ia , publicação mensal da As­
sociação Commercial de S. Paulo. 
Red . chefe: dr. Clovis R ibeiro ­
nos 51, 52 ,- Maio- Abril. 

Industl'ia e Comml'rcio , Rio 
de Janeiro, Março-n. 34- Reda­
ctores General Serzedello Corrêa, 
Leopoldo Bulhões e cutros. 

R evista A mericana, Janeiro, 
n. 4, anno VIII. Rio de Janeiro­
Director: Araujo Jorge. Publica· 
ção Mensal. 200 pgs. 
CommerclO Amel-icano, revista 
mensal, Rio de Janeiro n. 3. 

Boletim, de Cotações-Mo da 
Agricultura, Rio, Serviço de In­
formações. 

B oletim aa Associação Com­
lIlercial do Bahia - Abril. 1 919. 

TRESOIJRO D O EST ADO 

A recei ta geral do nosso 'fhe· 
souro, durante o anuo de 1918, 
foi de 5.546:121$507, e a rles· 
peza dentro do referi do mez, foi 
de 5. 176:423$000. 

H ouveo aug men to, quanto á 
recei ta, de 655:692$130, sobre 
li. do rumo de 1917. 

R ecebemos e agradecemos as 
gentis visi tas dos nossos coUe­
gas «N oticia. e «Revista 11· 
lustrada,. publicações que mui· 
to honram o nosso meio f1or ia­
nopolense. 

c::-.9--' ＧＭＭｾ ＭＭＺＺＺＩ＠

f VERMIL 1 
Illmo. Snr.l'harmaceutico 
H enrique Brllg'gemann 

D eclaro-vos que com· 
prei um vidro do vosso 
preparado que é sem· du o 
vida :J melhor que existe. 
Nig uem tem usado verUli­
fugos com eu . Uso-os coso 
tanteruente em minha <;Ii. 
nica diaria e mula \'ez me 
｣ｯ ｵ ｶ･ ｮ ｾｯ＠ mai ' que o vosso 
)I1'eparado ba teu todos os 
seus similares. 

Dr. Jncinth'l de 

G 
ｃＭ［Ｌｾ＠

I 
A.breU] 

__ r ? 
' .... ｾＮ＠ - ---..----t( 
", .. , .. ",-- ,---' 

l aercio 

f aldeira 

Aulas partfculares 

MENSALIDAD E 

10$000 

Ｌ ｾ ｩＬＭＭＭＭＭ ＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

ｐｾＭＭ ＭＭＭＭ ｾ Ｇ ｾＧ ＭＭＭＭ ＭＭＭ

} 
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cX=================================== 
RELATORIO 

apresentado â A8sembléa Geral tia Associação COl1lltlercial tle 

Florianopolis, em reunião de 13 ue Maio de HH9 

PELO PRESIDENTE 

Dr. CA.RLOS WENDHAUSEN 

'Ilustres consoclOs. 
Pela segunda vez cabe-me a honra de vir ｡ｰｲ ｣ｾ･ ｮｴ｡ｲＭｶｯｳ＠

um resumo dos trabalhos de nossa Associaçao, durante mais um an­
no decorrido,de 13 de Ivlaio de 191 8 até hoje. 

É com prazer que confesso tersido um periodo cheio de questões 
e porblemas importantes para a vida commercial e industrial do Esta­
do e nos quaes esta Associação iempre desempenhou papel saliente e de 
resultado benefico. 

No entretanto não posso deixar de fa"ter especial referencia ao 
forte amparo, ao decidido apoio que tem dado a todas as solicitações 
desta Associação o benemerito Snr . Dr. rcilio Pedro da Luz, 
digno governador do Estado, que tem attendido com rara solicitude 'e 
co:n uma presteza propria de quem está compenetrado do grande va­
lor deccorente da influencia de suas funções de administrador fecundo, 
de grande visão, em todos os actos que se relacionem com o bem estar da 
coIlectividade. 

Assim é que S Ex. por decreto de Janeirode 1919, arbitrou 
no maximo previsto pela lei de outubro de 1918, a subvenção 
que o Estado concede a esta Associação. 

Por isso reteiro aqui o meu profundo reconhecimento pelos inesti­
maveis serviços prestados á Associação Commercial, agradecimentos 
estes que já tive occasião de exprimir, ｰ ｾ ｳｳｯ｡ｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ a S. Ex . com os 
meus dignos complnheiros de directoria, logo após á assignatura do 
decreto acima referido. 

Quanto á extensão dos trabalhos desta sociedade, é com o maIOr 
prazer que vos dou sciencia dos mesmos, transcrevendo aqui o relato­
rio apresentado pela Secretaria de nossa Associação: 

«A Associação recebeu da Associação Commercial do Rio de 
Janeiro um vibrante appello para que secundasse a acção meritoria do 
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Sociedade de Seguros 
Maritimos e Terrestres 

PORTO ALEGRENSE 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 

CAPIT AL RS 2.000:Ou$000 

Seguro aontra fogo 
Prerli , s, mercadorias, movE'is, roupa de uso e tudo o 

que possa '\('r oh' etl1 dest'I'ul"o-Cohre OEl ｲｩｾ｣ｯｳ＠ oe IlIl:' r­

ca(!or;a, t'm vias errel\!<. bem ('omo E'm navios a vela ou 
li \'apor . n<ll"ionaes ou estrangei ros -Segura ('arregameu­
tos ｩ ｮｴ･ｧｲ｡｣ｾ＠ ou parl"iut' · oe qua!quf'r em! arl'a<;üo, dinhei ro 
ouro e Outros valore8. Opera :aUlhem E'III 8eguI"os eou tra 
riscos dt> ｧｬｬｴｾｲｲ｡Ｎ＠ Taxas m'Jdif'ua. 

lNFORMAÇOES COMO AGENTE 

EDUA RDO HORN 
Rua João -Finto n.10 

lflt®IDlr Ｎｩｬ ｷｲＨｉｄｾＨｯｮ ｊＴ ｬｲｾ＠

ｾ Ｚ＠
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Boletim Commercial 
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Governo Federal, que, em decreto de 24 de Abril de 1918 deter 
minava multas e outras patrioticas medidas sobre a fiscalisacão dOI 
generos alimenticios, a exportar, em vista da grande fraude que se 
manifestava, desvalorisando o n0550 nome commercial. 

Pelo Boletim Commer-cial e imprensa indigena fizemos estam­
par o decreto recommendado, acompanhado de opportunOJ commenta­
rios sobre esse momentoso assumpto. 

Após esta campanha pela moralisação do nosso commercio ex­
portador, com a qual iniciou a gestão a Directoria empossada a 1 3 
de Maio de 1918, a Associação Commercial prestou os seguintes 
serviços, que reputamos principaes, dentre o grande numero de casos 
que considerou e questões que ventilou: 

Envidou esforços no sentido de ser organizada, com a possivel 
exactidão, um relato da, firmas commerciaes brasileiras, importadoras 
e exportadoras, deste Estado, afim de ser enviado aos agentes con­
sulares do Brasil, no extrangeiro, consoante desejos de nossa Chancel­
laria. 

Defendeu com applaudida energia o commercio desta capital, 
taxado, pelo jornal O Dia, de açambarcador. O Boletim tomou se 
nessa emergencia o porta-voz autolisado da AssociaçãO, escrevendo 
cartas elucidativas á imprensa local sobre esse assumpto. 

Empregou o seu prestigio, como corporação mais representativa 
do commercio, junto ao L10yd Brasileiro para diminuição dos fretes 
dessa companhia para o Rio da Prata, e resolução de varias outras 
questões de interesse commercial. 

Trabalhou e trabalha na confecção dum Cadastro Commercial 
do Estado, de cujo valor todos temos a noção. Este trabalho que re­
quer grande somma de energia, jà está terminado quanto ao municipio 
da capital, estando por isto nosq Secretaria apta a fornecer as informa­
ções mais minuciosas sobre o co;nmercio, industria e profissões do muni­
cipio de Florianopolis. 

Tratou, por mais de uma vez, junto ao governo Estadoal e Mi­
nisterio das Exteriores, sobre as cargas embarcados em S. Francisco 
nos vapores Wurburg e Guayba, antes da guerra, tendo mantido troca 
de officios e informações como Associação Commercial de Porto Ale-
gre. 

Interveiu, pelos seus representantes na capital Federal, e directa­
mente junto ao ministerio da Viação, para a creação, aqui, duma seccão 
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de censura postal, durante a guerra, 56 cesaando de tratar deste al­
sumpto com a suspensão das hostilidades. 

Conseguiu com os poderes publicos federaes a remessa de ramas 
de mandioca e mudas de cannas de assucar para o replantio neste 
Estado asso lia do pela secca e geadas. 

Convem salientar os esforços empregados neste seotido pelo nos­
so digno representante, no R io, o illustre deputado coronel Pereira 
e Oliveira, a quem se manifesta muito grata esta directoria. 

Conseguio do Ministerio da Agricultura grande quantidade de 
sementes de varias especies, que foram distribui dos aos lavradores do 
Estado. 

Por duas vezes fizemos distribuição de sementes que muito ser­
viram para o levantamento da lavoura entre nós. O numero de laceos 
de 112 Kilo, Kilo e 2 K ílos que distrihuimos foi de ais de 500 (qui­
nhentos), notando-se grande animação entre os nossos agricultores por este 
ge<lo de nosn ｾ ｯ｣ ｩ＠ dade. Ao par da distribuição de sementes entre­
ｾ｡ｭｯｳ＠ aos bvradores ｣ｯｬｬ･￧￼･ｾ＠ de folhetos que explicavam o plantio e 
colheita das sementes ｯｦｦ･ｲ･｣ｩＲｾｾＮ＠ Distribuimos para 'mais de 1 500 
(mil e quinhentos) dems folhete s. 

Junto ao l\Iinisterio da F ｾＷ￩･ｮ ､｡ Ｎ＠ agiu para que fosse evitada a 
retirada do nosso porto das chatas e rebocadores que pertenceram a com­
panhias allemãs, por indispensaveis ao nosso trafego. 

Adquiri0, por compra, do Commissariado de Alimentação, do 
Rio, cinco caixas de sulphato de carbono, para supprir o commer­
cio de nossa praça, fazendo, pelo Bolettm, intensa propaganda sobre 
a immunisação dos cereaes. 

Proveu, finalmente, a nossa praça de kerozene, cuja falta era 
sensivel e sobremaneira prejudic ' a\. Assim que se manifestou a carencia 
desse combustivel. officiamos ao dr. V ieira Santo pedindo provinden­
cias urgentes no sentido de ser reforçado o stock da Standard Oil , 
entre nós. 

S. Ex. nos respond u ced ndo-nos, directamente, duzentas caixas 
pelo facto da Staodard não possuir, em deposito, kerozene sufficiente 
que pudesse nos atlender. 

T elegraphamos li firma QueirC'z Moreira & Cia, do Rio, pedin­
do-lhe providenciasse quanto á compra e conducção dessas caixas. Ma­
is tarde o Commissariado nos communicou, que, tendo em consideração 
a difficul dade de transporte, aventava a idéa do freta mento de um va-
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ｾ＠ A mais importante empreza de 

navegação da America do Sul 
66 vapores e 126.000 toneladas 

l-ara trnDsporte de IJIlssageiros e eargas 

Linba8 internacionaes vara New-Yort Ofa Orleans, Buenos Ayras e Mon­

tevHéo, Linhas de mnde e veuucnacabo tagem Imhas Fluviaes 

Vapores de primeira ordem 
LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS OFFERE­

CENDO TODO o CONFORTO 

Agente HEITOR BLUM 
PRAÇA 15 lJE NOVEMBRO N' 1 

(SOBRADO) 

CAIXA POSTAL k 61 

Endereço teh graphico-- BHAZILOYD 
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por para nos trazer kerozene, collocando á nossa disposição 5.000 
(cinco mil) caixas, sendo 2.500 para aqui e 2500 para Joinville. Afi­
nal, a 28 de Abril estava nossa praça provida do utilisMmo kerozene . 

Assim, a gestão que hoje fmda o leu mandato encerrou sua ac­
ção esforçada com essa grande vicloria no terreno commercial, abas 
tecendo nossa praça desse indispensavel combustive\.. 

BIBLlOTHECA 

A nossa bibliotheca tem sido accrescida de muitas obras sobre o 
Commercio e Lavoura , já enviadas pelo Ministerio da Agricultura, já 
adquiridas por compra. 

Todos os nossos livros e folhetos estão em condições de ser ma­
nuseados por quaesquer consulentes, pois para isto está a BibliotheCll pro­
vida dum catalogo que facilita a rapida procura da obra desejada. 

P elo annexo m. 2 verão os srs. sociosque possuimos 742 volume:5. 

BO LETIM COMMERCIAL 

E ' de inteira justiça destacar a acção efliciente que vem desem­
penhando junto a nossa Associação, o Boletim Commm'cial, bem fei­
to quinzenario sob a direcção dos nossos esforçados consocios, srs. FIo­
renclO ｃｯ ｾ ｴ｡＠ e Francisco P . de O liveira Filho. 

Dando sempre guarida em suas columnas aos problemas mais im­
portantes de nossa vida commercial, venti lando-os com pr06ciencia, 
discutindo-os com precisão, o Boletim tem se imposto á consideração 
do nosso commercio, conquistando continuos applausos. 

A Directoria que hoje ultima sua gestão tem sempre olhado com 
todas as sympathia. para esse orgam, attendendo á grande propaganda 
que elle desenvolve quanto aos fins de nossa Associação. 

Já publicando todo o nosso expediente, já inteferindo todas as 
vezes que estão em jogo os interesses da A ssociação, o Boletim tem me­
recido os maoires encomios e nos é credor de grandes agradecimen­
tos. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



___ ｾ＠ ASSIS & COMP. 
End. teleg. «A8si8peck- Caixa postal N. 31 

Representantes e depositario 

RUA CONSELHEIRO M.1FRA 

COMMISSÔES, CONSIGrACÔES E CONTA PROPRIA· 
AGE TES: 

Furinlla illatarazzo, 'hit Lillton. etc.-. etc. 

CODIGOS 
\ 

I 
Ribeiro 
A. BC. li til . Ed. 
Seott's 10 til. E(I . 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

CornDanbia de Se[nros Marilirnos e Terrestres 

MINERVA 
ｓ￩ｾ･＠ no Rio ｾ･＠ Janeiro · - RUI ｾｯ＠ Ronrio M, 66 -I. ａｮｾ＠

Capital Rs. 1.000:000$000 

Deposito no Thesouro F ederal...... 200:000$000 

Autorizada a funccionar por Carta Patente N. 20. 
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CURSO PRATICO DE COMMERCIO 

Sob a direcção do Snrs Laercio Caldeira e José de Senna Pe­
reira foi fundado um curso pratico de Commercio. ao qual esta Asso­
ciação dà todo seu apoio moral , e que esta funccionando com uma 
frequencia mu'to regular. produzindo os resultados mais satisfato' 
nos. 

So temos applausos a bella iniciativa que veiu prestar relevantes 
serviços ao nosso meio CommerciaL 

Q uando tive o l'razer de apresentar-vos no anno passado um 
rapido esboço dos factos mais importantes de nosso vida social. esta­
vamos ainda sob a pressão causada pela luta sangrenta que ia arras­
tando em SU3 voracidade não só os paizes da velha Europa. como tam­
bem nações dos outros continentes; hoje felz izmente. temos diante de nos 
horizontes, mais calmos e promissores, O armistlcio de 11 de Novem· 
bro firmando a victor ia das ' armas alliadas. collocou nossa querida pa­
tria em posiçao de destaque entre as nações sul americanas e lhe 
garantiu um futuro cheio de esperanças e de largos surtos no terreno 
do intercambio mundiaL Em breves d ias serà firmada a paz ｧ ｾ ｲ｡ｬ＠ tão 
almejada e que virà confirmar os bri lhantes destinos de nosso Brasil no 
convivio das nações, 

Pela benevolencia de meus i Ilustres consoc;os fui reeleito no car­
go de presidente. juntamente com a maioria de meus distinctos compa­
nheiros de directoria . pelo que R3.0 posso deixar de apresentar os meus 
mais sinceros agradecimentos. repetindo as minhas declarações ele que 
não pouparei esforços para bem corresponder à prova de confiança coW 
que me honraram, 
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Annexo nr. 

MOVIMENTO 
da ｓｾ｣ＺＧ･ｴ｡ｬＧｩ｡＠ la A3sociaçàc Ccmmercial 

de F lorianopolis 

Periodo de I 3 de Maio de 19 18 a 13 de Maio 1919 

Recebidos 

lOS Circulares e commumc.ações. 
50 OIfic.ios '( varias MlumptOl. 
49 Inlormaçõ<o 'I colações 
3u Officios e mformaçõcs do Muwterio 

da AgricuJtura . 
70 Formulas do Thesouro do Estado so­

bre o val.n das mercadoria. sujeitas a 
direito. de exportação. 

6S T degrammaJ de colações. 
20 Teleg. de pedid .. de inlo:m.çãe •. 
30 T elegrammlls de avisos de vaporca 
35 Telegrammas II &lSumplos diversos 

Expedidce 

30 I T doa. de colações ao M. Agricultllft 
20 T elegrammas de informações 
40 Teleg. ') assumplos diversoa 
80 OHicios '( diveRGI alSumplos 
25 OHic.los dando informações 
30 Informações nullal 

454 225 

TOTAL: 679 

AnnC10 Df . 2 
llibliotht'C:l da Associurão CO/1/I/II' 1 cial de Floriallo/'o!i, 

Existencia em publicações e folhetos, em 13 de Maio de 1919 

Obras l F.XPEClFICAÇÕES Ivolumes I Total 

30 Relatorios de ａｾｳｯ｣ｩ｡￧￵ ･ ｳ＠ Com:ner-
ciaes e Governos Estaduaes 

20 Revistas diversas Nacionaes e Ex-
38 

trangeiras 
500 F olhetos sobre assumpte. Ｈｾｩ ｶ ｾｲｳＨＬ ｩ Ｎ＠

Lavoura, Induslria e Commercio 

204 

500 
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Associação ComtTIercial de Florianopolis 
Balanço correspondente ao anno social de 1918 a 1919 

RECEITA 

Lnportancia recebi,la do Thesoureiro 
MC':Jsalidades ｲ･｣｣ｨｩ､｡ｾ＠ durante o armo social 
lmportancia l"I>tirada da l'a,lerneta ao Banco 
Recebido do 'l'hesOllro do EshHlo. ,Ie Jan. e Fe\'. 

Publicação li cclitaes 
Auxilio ao Boletim 

DESPEZA 

Pago ､ￍ｜ Ｇ ･ｲｾｯｬ［＠ trabalho tle i 111 ｰｲ･ｳｾ｡ｯ＠

Coa ta Antlr(> Wl'udhnusen " Cia 
ｄ･ｾｰ ｣ ｺ｡ｳ＠ diversas não ､ｾｳ｣ｲｩｭｩｮ｡､｡ｳ＠ no balanço 
Exp!'(!iente da ｾｴＧＨＧｬＧ･ｴ｡ｲｩ｡＠ e rt'!>rc::;entaçüo da Soci.de 

Pagamento de meI1R:tlillad" á ｆ｣｣ｬＨ Ｇ ｲ｡ｾ［ｌｏ＠

1J1lI'0rtalll:ia dit-;p('!Hlida (,OlnJl!'tl :2 al'J1lariof\ (' 36 cad. 
ｇｬＧ｡ｴｩｦｩｾ｡￧ｩｩｻＩ＠ au Dircctol' ,Ia ::5E'cretaria 
Ol'dt'uados ao Zcll1(lol' 
Gratificaç.iio ao cobratlor e ao lll'cbi vi ta 
Ast-; ignatura do telephone 
Importl1neia postal e telegramnlíls 
Alugucl (Ia l:wde dllrante o 1111110 sOl'ial 
Compra llt' ､ｩｶ ｴＧ ｬＧＺＺ［ｯ ｾ＠ livl"'s e jOl'llaes, ｡ｾｒｩｧｮ｡ｴｵｲ｡ｬ［＠

Saltlo I'm caixa 

"'(INDO SOCIAL 

460S420 
3.3008000 

500.:000 
400 000 

4-.660$420 

4fi.!:>00 
7t-\O.OUO 

6(jAOO 
G;i 000 
88.360 

ＱＶＺｾＮＹＲＰ＠

400.000 
30().H20 
ＶＷｾＮｏｏｏ＠

600.000 
HsO.OOO 
t-\8.000 

246.300 
ｾＴＰ ＮＰＰＰ＠

113.000 
620 

4 .G(jO. 4:20 

IlIlportalll' ia depos 'tada em Ull1a caderneta do Banco N. do Com­
mercio 1.{joo'"'800 
ｉｭｰｯｲｴ［ｾｬｉ｣ｩ｡＠ a ｲ｣｣ ｾ ｢･ｲ＠ no The!!OllrO tlo Estado, lle Março e 
Abril 400 000 
Saldo da caixa '6:20 

2.001$420 
Thesollr<ll'in ,IA. A"solliaç;lo Commereial de l<'lol'iauopolis. 

em 10 dr Maiu de 1 !1l0.--F'lul'encio Costa, Thesoul','iro. ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A. Baptista Cia. 
INDUSTnIaS, ｉｲＮｰｲｒｔ［ｾｏｒｅｓ＠ E rXPOR-

TAJORES EM GilANDE FSC. LA 

ｃａｾ ａ＠ MATLUZ, em .JOINnLLF,- FI· 

LTAES, em MAFRA b. (' F1C\NClSCO. ｾ＠

ｆｦｬｨｲｩ｣｡ｬｬｴｬＧｾ＠ das ｉｬｭｩｾ＠ afamadas 11I<lI'C:11l ! 
dI' 111'1'\'>1' llJutte, ｉｗｬｬ･ｦｩｴｩ｡ｩｬ｡ｾ＠ l'OIlI fi pura lU/'X I 
dll Ilwlhorl's lIerl'aP' ('atllariul'1I8t'R, pl'eferidai\ 
p l0 ' ｉｉｈｬｩｾ＠ finus paladar!'),. 

Fahri('allk), til' PlIllta de Pariz, Anllll(' Far· 
pad", 'l't,('idoR de .\I':\nle, ＧｦＡＧｬ ｡ｾ＠ Esplt·;a,·l< para 

@ .TanluH. Viveirll:; de passam l' qu IIta('H. 
ｾ＠ ｬＧｉＧｉｬＢｉｉ ｃｌｏｾ＠ ｾｬｬｬｩＬＬＨｊＸＮ＠ ＱｉＧＨｈｉｬＧＱＧｉｉｉｉｾＮ＠ liudos, bl'1lI i ｡ｬＧ｡ｬｊｬｉｬｬＨｬｾＮ＠ que 11 o ma 111 a 1I0Si'la ｉｉｉＢｵｾｴｬＧ ｩ｡Ｎ＠

ｾ｟ＮｊＧＢ＠ _ __ ...... 

Santa 

End. Telegr. «OSCAR,. 

CODlGUS A. B. C. 4 •.• 5 •. ediçõe. 
S T. & HUNDIUS 
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As necessidades 
humanas 

Ha na natureza o que ella expon­
taneamente nos dá e o que só po­
demos obter peto .. s[orço reciproco 
da intelligencia e do musculo. Co­
meça neste ponto o trabalho de 
accommodação do planeta ás ne­
cessidades da especie. 

Pela agricultura o homem mo­
difica a flora; destro e as plantas 
nocivas, conserva, propaga, melho­
ra as que lhe são uteis; a ltera a 
constituição chimica do solo e tor­
na-o intensamente productivo. A 
fauna passa pelas mesmas transfor· 
mações: eliminam-se os animal fe-
10z.es, , 'omest icam-Ee e aperfeiç -
an se os que servem de alimento 
de meio de transporte, de auxilia­
res na caça e na pastoricia. 

O. clima tambem se a dapta ás 
conveniencids do homem, já com a 
c.onstrucção da casa, já com a ves­
timenta que cria em torno do cor­
po uma temperatura artificial. As 
condições climatericas ainda se mo­
dificam com os apparelhos frigori­
fricos e de aquecim·ento, com os 
t abalhos de irrigação, de canali­
zação, de cultura .florestal que in­
fluem no distribuição das aguas. 

A configuração da terra per­
de egualmente o feitio natural: o 
homem destroe a rocha e cava 
a montanha de tunneis; cobre­
lhe a vasta superficie de redes fer-

ro-viarias, de pontes collossaes, de 
navios gIgantescos, verdadeiras ci­
dades fluctuantes sobre mares. 

Finalmente, elle utiliza forças 
motrizes, como o vento, as corren­
tes e as quedas d' agua, a electri­
cidade, o raclium, a grande reser· 
va de energia solar armazenada 
na hulha, e, pela illummação arti­
ficial, prolonga o dia, intervindo 
assim nos phenomenos astronom i­
coso 

Para chegar a esse grau de a­
daptação do planeta ás necessida­
des da especie humana, adaptação 
que para Lester Ward colloca o 
homem em uma posicão excepcio­
nal na historia dos seres, não bas­
tou a robustez mmcular, foi preci­
so o emprego de instrumentos fa­
bricados com material fornecido 
pela natureza, cujos inventores of­
fu scam o negrume das edades pre­
historicas_ 

A principio eram istrum ･ｮｴｯｾ＠

de madeira, lascas de pedra, que 
os nossos avos manejavam; depois, 
com a descoberta dos metaes e do 
fogo, appareceram machados, lan­
ças, flechas de bronze e de ferro 
que abriram a vereda que nos con­
duziu á civilização. A actividade 
economica cingia-se a colheta dos 
fructos, á pesca e á pastoricia; os 
glUpos sociaes, entregues á procu­
ra de alimento e de abrigo, erra­
vam pelas planicies, pelo montes, 
á margem dos rios, dos lagos e das 
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End. telegr. WENDHAUSLN 

Manufactura de camisa de 

qualquer qualidade 

Edificio proW·io. lWovida a 

força electrica 
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praias maritimas, Os vestigios que 
ficaram da vida agricola no fundo 
das cavernas, dos tumulos, nas ha­
bitações lacustres mostram-na mui 
rudimentar os dados colhidos pe­
la palethnologia e pela philologia 
comparada sobre os antigos ea 
de onde sairam os povos indo­
europeus, esclarecem o grau de 
progresso economico nessa phase 
nebular da evolução humana, An­
tes da separação linguista, a raça 
areana compunha-se de populaçõ­
es nomades que haviam domesti­
cado o cão, e construiam carros e 
can&as de troncos de arvores; des­
conheciam os metaes, salvo o ou­
ro e o cobre encontrados no esta­
do nativo, Habitavam cabanas de 
madeira ou cavidades circulares 
cavadas no solo; vestiam-se de pe­
lles cosidas com agulhas de osso; 
conseguiam o fogo friccionando 
pedaços de madeira ou com o au­
xilio de pyrites; alimentavam-se da 
carne, da pesca e de alguns cere­
aes selvagens. ( I) cujos especi. 
mens enriquecem os archivos da 
sciencia , A prova de que a arte 
metallurgica só apareceu na Eu­
ropa após migrações successivas 
foi feita por Schrader e Helbig, 
que não acharam vocabulos com­
muns nas linguas aryanas relacio-

(I) Cf. Lubbock, L'homme préhi.torique, 
vol. I, pgs. 3. 184,203 e 204; T "rio r, L'cri­
gine de! Aryos et I'homlDe préhislorique. pgs. 
132el33, 

nando-se com o mister de lerro ' 
Ao passo que rareiam os termos 

referentes à agricultura e ao uso 
dos metaes, muitos recordam a vi­
da pastorial e levam a alfimar 
que a riqueza dos primeiros agru­
pamentos humanos consistia prin­
cipalmente em rebanhos, (1) 

(I) A palavra Rpecu.sR de que .e derinram 
Rpeculium" e "pecun;a" ｣ｯｲｲ･ＦｾｦＩｮ､･＠ o Rpaçu" no 
lanstrito. a 'pasull no zend ... ｾｰ Ｎ ｫｵｉﾷ＠ no lelã? 
a 'fahiu' no golhico (significa lambem propn­
dade).8vieh no ｡ｬｬｾＺｮ￣ｯＬ＠ afeoh no ｡ｮｧｬｯｾｳ｡ｸｯｄｊｏ＠
(Iignific tambem preço, recompensa). 

A, anlig.:u moedas romanos, trazendo ｧｲ｡ｶ｡ｾ＠
da a eHigie de um boi, recordam o tempo em 
que elle servia de intermediaria da troca. Cf. 
Taylor, nb. eis., pg. 155. ｒｲｾＸＱ＠ et 818111y, ｄｩ｣ｾ＠

lionaire etymologique. 

DI', Joaquim Pintel/t(l 

ＭＭＭ ｾ＠

P'efiram 
I 

afiá 

SALAD\ 
Superior 

qualidade 

)f. _ ___ _ rn: -, 
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Garantia da Amazonia 
SOCIEDADE De SECUROS MUTUO SORRE A VIDA 

R{'SIUnO . ·OSIÇÜO A{·tunl 

Balanço de 1916 

ＢｩｬｬＺｾｴｲＨ｜ｾ＠ ｰＺｬｾｏＧ＠ ＱＲＮＱｾｴ｜ＺＺＱＱＴＺＧｋＺＩｏ＠
.)] n ＧＩＭｾ＠ -(J ｾ ｬＭＭＩ＠

ＱﾷｾｴＧｬＢｉﾷ｡＠ 11-'(" lllÍt"as. . . . v._.)l: I, ' • • )1 

\policlS ｮＧｳｾｮｴＬｵＡ｡＠ pn'lIlatnrallll'IIII'. ［ＩＮＰＶＨＩＺｾｦｩＷ｣＠ ｾｏｏ＠

ａｰＨｬ｝ｩ｣ｌｾ＠ \"l'lIc;IIaS dnntlltl' a \ ida 
do ａＢｳＨ｜ｬﾷＮｮ､ＨＩｾＮ＠

Ｎ ｜ｰ ｬｬ｝ｩ｣ｬＺｾ＠ " rl rtt'adll . 
l'l'n"í)('-< I' Renl!I\'o Yila];cinq. 
ｂＮＱＧｾｉＧｮＧＬｬｳ＠ ｴＧｾｉＩＨＧ｜Ｇｩ｡･ｈ＠ e ,-obras. 

XI 
XI 
)( 

Tota] .I .. lH'lIdicio" :>(: ｈｾＮＺｗＮＴＬｾＩｾＺＱＰｾＬ＠ 'HM X 
ｾ＠

ｾ＠ DEPARTAMENTO DOS ESTA 

X 
xí Avenida Rio Branco. 
ｾ＠
＾ｾ＠

ｾ＠
X< xi 
)(; 
> ｾ＠

" 

X 

OS ｄｏｓｕ ｌｾ＠ A 
>: 

22=26 

1) 

)(!I' i1ri\ ｉｮｴｮｲｭ｡ｬＮＧￕｾＨＬ＠ com Eduardo 110m ,I<T/'nl" (' . . ,., ban(ju/' Irn? 
1 .... ｾｮＨＧ＠ ... l<1 cidade-. a ru,. joüo l' lHo 1i III 

ｾ＠ ｾ＠
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A Revist:.· Boletlm Com­
mercial· e ｩｮｴ･ｩｲ｡ｭ｣ｮｾ＠ cousa­
ｾｲ｡､｡＠ aos interesses enconomi­
cos e commerciaes do Estado. 

A suas paginas ão lidas por 
um publico todo especial, de ho· 
lIlell de negocio, que têm iote· 
rC8S em ler os annuncios. 

O vo o annullcio será visivel 
n todos os que manuseiam aRe· 
ｶｩｾｴ｡Ｌ＠ graças á <li posiçi1o da 
lIlat ria redactorial. 

O Boletim só publica annull­
(·ios de l"asas de reputada ('ri­
edadr, regcitalldo todos os ill" 
proceclellcia duvidosa. 

A tabella de pl eços (o nHUR 
vOJltaj081l do que qualquer pu­
hlica<;ão do Estado. 

AllllUll 'iar na Revi ta Bol!"­
tim Comlllcrtial, é repetir o St'lI 
reclall.o por todos os rrcilutm! 
do ｊｊｏｾ＠ () ｅｾｴ｡､ＨＩＬ＠ pOis o no· 
ｾｳｯ＠ orgam (o propagaIH];Rta por 
t'xcelleneia, dado a sua <lism· 
Illlição ser gratuita. 

A industria extractiva do matte 
está se transformando em industria 
agricola . 

o Brazil é o unico productor 
mundial de cera de carnaúba. 

A nossa riqueza florestal é mai­
or do que a de todo o resto da A­
m ... rir" ,.In ." .. 1 

ｾ ＬＮ ＭＭＭＭ ｬｴ＠

"'''':,'(' ＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｌ ｾￃ＠ .. 
;." .... 
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Pharmacia Homreopatha 
OOELHO BARBOSA & Oia. 

Grande Premio na Exposição Nuclon al d e 1908 

OURIVES 38 E QUITANDA 106 

RIO DE DE JANEIRO 

ALLIUM SATIVUM-Ahorta ou cura a influenza e 
constipacões em 1 a 3 dias. O legitimo traz um coelho pino 
tado 

MORRHUINA-Oleo de figado de bacalhau em ho 
moeopathia, sem cheiro e sem dieta. Pesae-vos antes e 3 
rlias de{>ois. 

P ARTURINA- Medicamento destinado a accelerar 
em inconvenientes, e portanto sem perigo o trabalho do 

parto. 
CHENOPODIUM ANTHl:.LMINTICO--P&ra exp,..llir o 

verme das creanças sem causa r irritação intestina l . 
CURASTHMA-cura as bronchites asthmaticas e a 

a thma por mais antiga que seja. 
FLOUR1SINA - Remedil) heroico para fl ores brancas, 

cura certa e radical. 
ESSENCIA ODONTALGICA - Rem<:!dio instantaneo 

contra a dor de dentes. 
LlGA OSSO-Poderoso rel11edio que liga immediata-

mente os cortes e estanca as hemorrh agias. 
VARIOLlNO-Preservativo cflnta as bexigas . 
ESPECIFI CO CON I'RA COQUELUCHE. 
VENUSINIUM-Heroico medicamento destinado a 

curar as manife tações syphiliticas. 
CURA-FEBRE- Substitue o Bulphato de quinino em 

qualquer febre. 
ｈｏｾＱｅｏｒｒｏｍｉｕｍ ｾＭ Ｈｔｯｮｩ Ｍ ｲ･｣ｯｮｳｬＱｴｵｩｮｴ･＠ homCEpa ­

tha,), para (hbilidade, fastio, falta de cre cimento, e tc. 
AR ENq.B NZOL «606. DYNAlIllSADO-Espccifico 

contra SyphlIlS preparado homCEopathicamente. 
DYSPEPTINuM-efficaz na dy-,pepsla, perturbaçõf's 

<lo es tomago aZia, somnolencia e tonteira. 
CAPILLOL-impede a querla do cabello, fazendo des­

appal'ecer a caspa f'm poucos dias 
P ALUSTRINA-Contra Impalu(hsmo, prisão de ven 

tre, molestlas do ligado e insomnia. 
Vende-se e m todas as pharmaeills e 

drogarias do BrazII 
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Simmonds & Williamson 
• J !!"!! i' 

Florianopolis-Estado de Santa Catharina 

ENGENHEIROS E CONSTRUCTORES 

ARRENDATAftl .IS DO SERVIÇO fiE LUZ E E\!ERGlA 

ELECTRICA DE FLORIANOPOLIS 

aonaessionarios de buz e 
Energia Eleatriaa e TeIephones 

no muniaipio de São José 

PROJECTOS E ｏｬｾￇａｬｉｅＮｎｔｏＺＺＺＩ＠ P ARA ｏｂｉｌｾ＠ . 

HYDRAULICA8, ELECTRICAS, etc ... 

EN DE R ÇO TELEGR APHICO),-«SU1WIL. 

CO DIGO nA BC n 5" EDlTON. 
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1) 

lUill c mpra or 
(Annuncios a 500 rs. por mez) 

• Ｇｾｳｴ･ＡＺￇｵｩ｡Ｌ＠ mel! almantt' revisto, 1'11\'01111'111':10 ｯｾ＠ r . conpra· 
,lore , a 1'1'1:1(;, O da · ＨＧ｡ｾ｡ｾ＠ ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｩ｡ｴＧｾ＠ que ｉｉｬｮｩｾ＠ ｶ｡ｮｴｵｧｾｭ＠

h:,;nl 110 QClh frl'gul'7.e8. U Bolf'tilll e"t(l preparando nm Uirec· 
tOlriO ('Ja:sificad" dt, ｡ｬｬｵｬｬｬ｜Ｇｩｯｾ＠ li ｾｵｩＢ ｡＠ do que l:iC faz em loua, 
a ... praças do valor l'ommercial da no sa, 

CU FEITAHIA ｾｬｏｄｅｌｏＭﾭ
() pOlltn chie da f lite Floriallo­
pol falia. 

\T\110 DE ｌａｉｕｾＬｔａ Ｍﾭ

Fabr CR.I" por C"sta &, ('ia 
I'a h""a 

C.U,A ( 1\'IL E ＧｌｉｌｉＧｌ｜ｬｾ＠
dI' 'I Ll'I"luau lX. :-;JlI\'n k E,,­

IIl'\'iali.lade "111 nrtlg-"" para 
ｾｉｩｬｩｨｲＧ＠ -Ulla Tim,leule· 11 ｾ＠

(m \.-])E FAl3lW'A 1>1-: 
'lO\ EIS- d .. ( arl'h Rl'illi-.ck 
H lia ,11I;"to l' IItIl 11. M. 

AIH·.\ ａｾｔｉＭｉＧｅｒｉｏｄｬ＠

I' \ Dl', fi \GCH - Contra ill­
IIT 111 1t!'1I \0' ... , 

AI' A'1'.\1I1 \ lIE:-iI'A 
[IULA -oI., .JuliülI (; 1:,!;E'!!,u. 

("' pl"tn ｾｬｉｴｩｬｬｬＢｬｉｴｬｬＮ＠ .1(' .. al"a· 
d,,, - Itll;1 Com" .\Iul"ra 11. 2-4 

A ｉＧｅｉｻｾ｜｜ｉｉｾｲｃ｜Ｎﾷａﾭ

,1,·:-- ;-;ollzn &. CiH Faz lida. A" 
1I,:mllhll, Chap{lIs e Perfumlll'i­
,I'" l:UIl ('''11''. ｾ｛｡ｬＢｲ｡＠ 11 2.i A 

<'AFI:: 1'01'Ur. \H-"dl' ｅｾｾ＠
11111 láll Li/.:" ki ｉｾ Ｇ＠ o eafí- mai, 
t"n'fPll'lItadn dl'''f» ('apitaI. 

1'11 \[01 \('IA 1'(lI'[LAR 
011' ,1".(- (,ri tm-f\o fIe Oli\"l'I­

rIl- I{ 1.1 ,1":10 1';1110 11.7 

A:-l.\. F.Al\lILlAR-Fa· 
zl'll.las .\nnarinlto Calçado" f 

Cita P(\o ete etc. Rua Cou, 
Mal"ra n. 10. A.-JoãOI .J01 

!{l' . 

ALFREDO ,'ELL - Fa­
uricll di' n'l"\'t'ja, licore e lia' 
zozas Hallrho ＨｾｵｬＧｩ ｭ｡､ｯ＠

1'.\D.\IUA ('L 
.1\, Frall\'h:o Tre"ka. .\ 
ml,lhor ｾ｜ＧｉＢ｜ＢｬＧ＠ ｾｬｉ｡＠ ([ p" tiugll" 
glll·zia. FnI'llI'CP([1I1" da \1"111,"1,1 
Pflo ｦｲｰｾ｣ｮ＠ :? veZl', lW dia- R 
I )endolo 

('1\ \0'1:: FA')IILL\R­
ｅＢｴ｡ｬｬｩｾｬ［ｬｕ＠ ｌｩｧｮｾｫｩＬ＠ Tem ｾｾｉｉｉＧ＠

ｽ＾ｲｾ＠ g-1"lIl101\' -nrtillll'lIto fit' do. to. 

l'ào frt>-.co Ire" ｜Ｇ･ｺｴＧｾ＠ ao dia 
C():FEITA!U.\ CIllQ 

XI lU E' a Illai, alltiga ( 
, aplt,t1 ,. 'pu pnll'lInl ｾｰ＠

mllllllr 1\ 11 ,''''' lia di,.,tinda frr 
gU(.lZla. 

A C \TIL\H1 "\ ｉｾｎＺＭｬｅ＠
uri.,u 011' Ｎ ｜ｉ｡ｾｾ｡ｾ＠ \ liml'n 'i""n •• 
mO\'ida Il ,'ll'Iriridndp, (le 
Tt'sta-End. tl'lpg-. 'II'"ta. 
I '11 I. (J I t. ('''Ih ｾｨｦｲ｡＠
IiK 

､ｯｾ＠

ilrl 

H 
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Boletim Commercial 
RelJi8ta de in tere8ses eco nem ｩｾ｣ｳ＠ e com 

Publicação mensal sob os auspicios da Associação Lomnlerci 

de Florianopolis. 

Direcção: Fio!'1 nCio ( '0$(0, F. Pel'eira (Jlivelm 
L. C. de . 1ndrarfa. 

Annunaianfes e flnnunaios 
Alldl'" \\'ellclbllusell & CiO! . 

(Importante firma importa· 
d.ml e (·x[lorblllnrn. Agente" 
lll:ll'itiltlos. vendedores dos ali· 
ｴｏｬｬｬｏｷ ｩｾ＠ "Overlund". pn']lI' ;(" 
tario da acn'ditada fabrica de 
('>ll11i"a", K. Cathuriuft). 

oun':IK,\ . 'I LI-IO ,,\ Cia, 
(Pharmacia. VendI> as Pilll' 

la" Purf{atl\' as de Oliveira Fi· 
111", ｐｩｬｵｬ｡ｾ＠ da t-\aud" t' Aglla 
,I,· Bag-i). 

ICallco :\'. do COUlUlereio 
(Impol'tallttl ca' a baul'ál'ia 

('0111 ａ ｾ･ｬｬ｣［ｵｳ＠ "111 Join\'illl'. La 
!flllla BIIIIlll'llau. (' ｌ｡ｧｬＧｾＩＮ＠

"ellrlqlle DriiggeUlll1I 
(Pharrnacia· 5 Agostinho 

\' ('1'"1' fU!.';Il" VP/'JI/ i/). 

. .\ 1I1l"ltncio Kotzins&lrmiio 
Ｈｆ｡ＷＮｉＧｉｉｉｉＡｬＮｾ＠ anllfirillho, ('hn­

ｰ･ＬＬｾ Ｎ＠ Faltl'l!'a d., e"pelhlls/. 

t:dmu'do BOl'lI. 

(Agentcll Ｎｬ｡ｾ＠ SOCle([alll 
ｾ･ｧｵｲ｜ｬ＾ｩ＠ "Porto A ＬＬＧＮｾｉｬＭｭ＠
Garanti(l da Amazonia"). 

Olivl'il'U Curva lho & 
(('asa de l° ordem. 

Zt'1I1 de ｾ･｣｣ｯ［｜＠ e ｬｬＱＰＱｨ｡ ｴｬｯｾＩＮ＠

(.l ulStnvo eln C. 
RI'Pl'l'SI' U t11 ';(H'S 

,\ . ａｈｾｩｈＢ＠ CiH. 
H "I )1'1'''('11 t:U,Õl'b 

Heitor Hl um 
Ｈａｾ ｴＧｬｉｴＨＬ＠ tia lllais illl 

k l'IIlPI'('zn. ､ ｾ＠ nUYl'gação 
lIH'rica du SIII -- lloyc1 
I'Il·Wj \·apol'l't!.l ｾＨＨｏ ＨＩｏ＠ ti 

A lIullti!iltn" Cln. 
(lllllllstria{'", imp 

\'xportallo\'(." \'111 g'1'n.u <Ie 
.Marr Z \'111 Joill\·i lle. FiEae 
Marra (' H. Fl'all('ilico). 

Coelho n"rbosll 
(IlIIport:\1I1t- firma 

tlll':1 til' IIH·tI i "'11 1It'lI ｴｯｾ＠ h 
pllthicof\ Rio , cle .Janei ro.) 
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